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C Municip Reunião Ordinária Púbilca de 2019/02/11

17. DMGAP-DSJC - PROPOSTA DE REVOGAÇÃO DA DELIBERAÇÃO

CAMARÁRIA de 23/03/2000, QUE FIXOU A TAXA ESPECIAL DE

URBANIZAÇÃO PELA REALIZAÇÃO DE INFRAESTRUTURAS

URBANÍSTICAS RELATIVAS AO ESPAÇO INDUSTRIAL E DE

ARMAZENAGEM DE SOBREPOSTA E ESPINHO:

Do DMGAP-DSJC, submetendo informação circu nstanciada relativa à

revogação da deliberação camarária que fíxou a Taxa Especial de

Urbanização pela realização de infraestruturas urbanísticas relativas ao

espaço industrial e de armazenagem de Sobreposta e Espinho.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos
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Relatório do Documento interno n.° 3601 de 01/02/2019

DOCUMENTO N° REMETENTE t)lC.: °AUA Ev]LAcAt2-

DATA 00/00/0000 TIPO DE DOCUMENTO IuF0RYAçÃO

REFERÊNCIA LIVRO DE REGISTO _I.’aC DE cciRpespc-N0ÉNC:A

REGISTADO: caula.rc:r.a

ATUALIZADO: ca. a.roc’a

ASSUNTO

PDDOStA de revogação da deliberação camarária que fixou ata <o especial de urbanização pela realização de rfraestruras urbanísticas relativas ao

espaço industrial e de armazenacem de Sobenosta e Espinho, ao adngo de disposição regulamentar.

Detalhes do Documento

1. Original Enviado para Func.: Paula Regina Vilaca da Rocha

PROCESSO NS 2018;903.20.5C4:651

CLASSIFICAÇÃO 930.20.634 - P cessa--e-tc ia ped dos de -‘c--aç3c e de escomc

OBSERVAÇÕES

Movime ritos

(1) Movimentado no dia 01/02/2019 11:32 para Func.: Paula Regina VilaCa da Rocha

Eretuado por Fofo.: 3870 - Paula Regira Vilaca da Rocha(paula.rocha)

1-lotivo; Remetido ao Sr. Presidente pare avaliar a submissão a reunião de executivo.

Págaa 1 / 1
airc (Data de imoressão: Ot/O2/2O19



g Direção Municipal de Gestão. Administração e Prospetiva

•
— Bk\(_11\ vsã dos Seivços jrH,zos e Coenc,oso

o

INFORMAÇÃO.

ASSUNTO: Proposta de revogação da deliberação camarária que fixou a taxa’

especial de urbanização pela realização de infraestruturas urbanisticas relativas ao

espaço industrial e de armazenagem de Sobreposta e Espinho, ao abrigo de

disposição regulamentar.

1. O artigo 11—2 6°. do capitulo II. do lhulo II. da parte H. do Código

Regulamentar do Município de Braga, referente à TAXA ESPECIAL DE

URBANIZA AO (TEL). sob a epigrafe Incidência e Distribuição da Taxa Aplicável

estabelece, no seu n° i. que:

Artigo 11-2 6°
J;icide,icia e Distribinçào da Taxa :lplictn’el

ri una especial de in-ha;iizaçro pela reaii:açào de mtraestrat aras zzrhaiiisticas

especificas. i’eaih/(Ias dil’ctai/7e/Ue pela ( (/iliaV JIiiuc1j7íi/ 120 a,nhitü da concre/i:açu)

de ações em unidades de planeamento promovidas pela Câmara. conio sejam Planos de

rhanftaçào. PIaiio.s de Pormenor ou outras opera çoes urhan/sricas /zivtificath’as dc

unia intervenção lliregTada e global, entre as quais : contruç-ao de vias estrururatites

que se/a a passíveis de aproveitanzeflos za’hani.çticox dtretos, a aplicar por deliberação

da Câmara Municipal, destina-se ao pagamento desses custos de realização

suportados pelo nu/me/pio. incluindo os dc aquisição de parcelas, e ainda ao

pagamento dos custos repreventados pela necessidade de uuanuretiçào e retin’ço (Ias

r1?/;’c15u’t(rzf;-a.s gerais cui’respondcnws à nonual tctvci nunucipal de iirha;uizaçào

(sublinhado nosso).

2. No caso em análise, estamos perante uma proposta do Sr. Vereador Professor

Doutor Miguel Bandeira, de l,71 2019- assente na fundamentação do Sr. Diretor de

Departamento de Planeamento e Ordenarnento Tenitorial Eng.° Migue] Araújo que

recebeu a concordância do Sr. Diretor Municipal de Urbanismo. Ordenamento e

Planeamento. Dr. António Zamith Rosas, no sentido da não aplicação (com efeitos ex

nanc) da deliberação da Câmara Municipal de 23 de março de 2000 que “deliberou

aprovar o estudo re]ativo,plicaçào da laxa especial de urbanização pela realização de

infraestruturas urbanísticas relativas ao espaco industria] e de armazenanem de

Sobreposta e Espinho”.

3. Esta proposta é instruida coi-n os documentos qtre se juntam e que lhe servem de

fundamento para o devido conhecimento e apreciação.

4. Como resulta da redação na norma transcrita, tal matéria insere-se nos poderes

do Executivo Municipal. não carecendo de deliberação da Assembleia Municipal.

iA

-II



Direção Municipal de Gestão, Administração e Prospetiva
Divisão dos Serviços Juridicos e Contencioso

-

5. Em conformidade. somos de parecer que o assumo de erá ser submetido a
reunião da E\ma Câmara Municipal para deliberação que se mostre adequada.

Braga. 29 de janeiro de 20] 9.
Ao Sr. Diretor Municipal.
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Ra5ro óo Dz:marto rt-ac’E 3D722

DOCUMENTO N REMETENTE :(r.; DOMINGOS DA SICL eoxerA-:yosI.&ezA. SA
DATA 2]/C420;O TIPO DE DOCUMENTO REQUERIMENTO DAS
REFER6NCIA LIVRO DE REGISTO LIVRO DE coRRespoÉucoA
REGISTADO: lucinda.oc:sa

ATUALIZADO; :ellna.brardan

ASSUNTO

à Ir ——-a;ãc-u-oa-.srrr - Dotras firrr.açõeS

Dsoares do Docoxteito

1. Original Orne:: sara Saro: 000
-

OERARCOMETO DE :AOEA:r:To E CR0ELAMENDO

PROCESSO N° 2CISI92020.õOO652

CLASSIFICAÇÃO 900.20.504 - Processamento de ped,oos cc ctcrmação e de esc1aremerto
OS SE RVAÇ Õ ES

Mcv ore mdc s

(14) Movimentado no dia 17/01/2019 17:35 para Serv: DPOT - DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO E DRDENAMENT
Efetuado por Vereador: 4829 - Figuei Sooas Meio Eendeire(ver.mgu sardeira) - 4 / /
Motivo: Concordo. Proceda-se nos rern.cs pr000stoe. \ kVMI\ Ciuijv’t4-t_tz, / /
(13) Movimentado no dia 17/01/2019 11:07 para Serv: GABINETE VEREADOR MIGUEL BANDEIRA

por Furo.: 4835 - Artnic Jose Zantr Soare Rosescam thrcsas
Mot:vc: Concordo coma &o.macão emidda pelo En;° Migue: Mesouita, aPourardo-se-nos oertnentes e iustcs
os respectivos fundamentos, pe:o que se propôe que prossisa a tandta;ão nos moldes rd:cados.

(12) Movimentado no dia 17/01/2019 09:35 para Func.: Antonio Jose Zamith Soares Rosas
Efetuaoo por Funo.: 69- laia Cena Fe--eta Costa Brardaocena.trda:

Motivo - Para croosoinlenro

(11) Movimentado no dia 15/01/2019 17:14 para Serv: DMUOP - DIREÇÃO MUNICIPAL DE URBANISMO ORDENAMEI
0° Furo.: 163

-
Ls sue: nIeszta Sousa °e-e -a

l-loz:vo: Anexo rformeço relativa à Taxa esoecial cc Urten:zação.

(10) Movimentado no dia 04/09/2018 09:07 para Func.: Luis Miguel Mesquita Sousa Pereira Araujo
Eetuaoc por Puno.: 5339-Ana Filomena Ferinhas da S:ivera Canoeido(C!cmerafaninhas)
Motivo: Inclu:do oc-:umento i.nterc r.° 27216 de 041092018 no crocesso.

(9) Movimentado no dia 31/08/2018 10:35 para Serv: DPRRU-DIV. PLANEAMENTO REV. REGENERAÇÃO URBANA
Efetuado por Funo.: 69 - Maria Cena Ferrei-a Costa Branoacçce/na.orandao)
Motivo: Para prooedin.erto

(8) Movimentado no dia 14/05/2018 10:59 para Func.: Maria Celina Ferreira Costa Brandan
Eferuaco oor Fro.: 54- G ora Fe-’ances Peremra(g.ca.cere:re

1-lotivo: Processo retirado da agenda de 11 se lunho.

(7) Movimentado no dia 04/06/2018 13:59 para Serv: GABINETE DE APOIO AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS
por °urc.: 59 - Nada Ce!na Farrca Costa 6-a—dao( os .ra.o-rcao)

I-lot:vo: Paa ;roced mato reur ão dc exeocuvo)

(6) Movimentado no dia 01/06/2018 10:40 para Serv: DMUOP-SA - SECRETARIA DE APOIO
Efetuado por Func.: 69 - Fiaria Ceiiria Fe—-i.a Costa Brarda o(oe/na.oranoao

o: Processo erret;oo ao Se o- °es o—onDe com cesceoro do D:-ero- O -°Zam:rh

(5) Movimentado no dia 30/05/2018 14:58 para Serv: DMUOP-SA - SECRETARIA DE APOIO
Efatuado por Funo.: 4838 - Antonio Jose Zamith Soa-es Roses(zamth.rosas
Motivo; Remeta-se ao Sr. PRESIDENTE sara concordando, sudmeter ao exEcuTIvo NIUDICIPAL o oeddo cc
DeLIrntTACO DA UNIDADE DE EXECIJÇÃC insedda na UCPG tE -A-co de AoVvoades eoorá-rcas ose Carmo: e
Sos--ecosta. irço— oDor a resoeot ve rfo_mação te: Da, se—co o ooroelo: cc oáusua nora —os-essa 010 00)
do foro de apreciação dos ómãos munloioais.

airc (Data da :mprsssâo: 23/01/2019) Página 1 / 2



MyDoc Win Gestâo Documental /Crnara Municipal de Braga

sac o 2

cio Docsn.soto

1. Original Envaoc ;sra Oe: DPDT - DEPARTA1EPJC DE PL4rÇEAVEriTO e oDErANErJTc —

PROCESSO N.° 2018:000.20..604;652
CLAsSIIcAÇÃ0 93020.604 - Processamento de ped:dos de informação e de eSoaeotne.nto
O6SERVÇÕES

:: o v e rtt os

(4) Movimentado no dia 30/05/2018 10:14 para Serv: DMUOP - DIREÇÃO MUNICIPAL DE UREANISMO ORDENAMEN
E’et.edo por °uno. 755 - Ls >1 QLC. tessuite Soose Perda Aa ;o(rr:c.a:.-r eso ta)
p’Çrt:vo: O processo cesta uriLdace de execução nteora je os elementos necessários 2 sua apreciação em. reun;ãooe câmara. Propõe-Se o seu envio para o efe:tc.

(3) Movimentado no dia 11/05/2018 18:14 para Func.: Luis Miguei Mesquita Sousa Pereira Araujo
Efetueoo por P.no.: 5339-Ana Fiomer.a Farinhas os Siive;ra Cama[hc[tilomena.farinhas)
Motivo: Incluido documento interno n.° 15257 de 11’05/2018 no prooessc.

(2) Movimentado no dia 02/05/2018 09:48 para Func.: Ana Filomena Farinhas da Silveira carvalho
Efetueoo por Puno.: 1584- Alexandra Sof:a Oivete Henriques(soOa.henriques)
ei otvo: Assoo:aoo ao processo 2018/1 50.10.400/15. Para procedmento, segue Osico em pnctooolo.

(1) Movimentado no dia 27/04/2018 13:49 para Serv: DAC - DIVISÃO DE APOIO AO CIDADÃO
Efetuado po Puno.: 1942- Lucinda esus Cesvo Costa(iuc:nda.ocosre)
Motivo: Registo original!

-:150(05 03

po doo.: Reouerirnentc das obras r 02/95’ZOIS Dbse—.a;Ees: Reouer rento re:<ado.
720 coo.: V.crmeção Date: I5;O1f 2015

Doccnnercicos do ?rocasso

Interno n.° 15257 do dia 11/05/2018

Rereteme: Serv.: DPRRU-DtJ. ?..XiEAIEMTO Rei. REGENERAÇÃO JRSANA
Livro de reg:sto: Livro de corresoondênoa
Tipo documento: Inrormazão de carácter téo*oc

ntemno n.° 27216 do dia 04/09/2018

Remetente: SenL: DPRRU-OIV. PLANEAMENTO REV. REGENERAÇÃO UReMiA
Livro de reg:sto: Livro de Correspondência
2nco documento: tctcmne;ãc

Entrada n.° 30722 do dia 27/04/2018
Remetente: Ext.: Dominços oa Silva Tcixeira-mooil:ánia, Se N1F: 501626597
Lvo de recisto: L vrc cc Ccrrespondéroia
700 oo-:mento: Reouerimento cas obras

airc LDn de mpressk: 2W0112019) Página 2 / 2
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Parque Industrial de Sobreposta

Taxa Especial de Urbanização

Em março de 2000 foice ‘beada em reunião cc executivo municpa! a eprcvação de uma taxa eseciai de
urbanização pela realização de infraestruturas urbanisticas diversas relacionadas com o espaço industrial
e de armazenagem de Sobreposta e Espinho.

À data foi considerado um vasto conjunto de pressupostos que fundamentaram essa decisão;

• A necessidade da construção de uma ETAR para tratamento das águas pluviais
contaminadas provenientes de unidades de processamento de sucatas.

• A integração nesta ãree de um Parcue de Sucatas” que aglomerasse o conjunto de
indústras deste too até então cisoersas oeo ccncelho.

• A construção cc uma via via dc Ato da Vela nterli;ando a vahante do FoJo com a EN339
em Escirho.

• A construção de -esejatôrcs paa garantia ca distrbuição de água a toda a área afeta

• lnfraestruturação geral da via do Alto da Vela incluindo: rede de saneamento, rede de
abastecimento de água, iluminação pública, etc.

De facto, e passadcs perto de 20 anos, constatamos que estas pré-condições se alteraram
significativamente recomendando uma reavaliação da forma e modo de aplicação dessa taxa. ou mesmo
que se pondere a necessidade e razoabilidade da sua existência.

O parque de sucatas smplesmerte não ex’ste uma vez que a egsiaçãc da altura veo a ser a:terada
deixando de ser cbhcatbia a aorecaçãc desta atividade noma área ceogrãfca esoecífca sendo em.
alternativa imoutada a cada unidade constituída a cbrigator:edade de oroceder, nos imites do seu espacc
próprio. ac pré-tratamentc dos &uertes que era.

Como consequência imediata Deixou de fazer sentido. por desnecessária, a construção de qualquer ETAR

de pré-tratamento do caudal pluvial, que de resto nunca veio a ser executada.

A via do Alto da Vela foi construída em 2003, serve fundamentalmente o conjunto das freguesias nascente

do concelho: Espinho, Sobreposta e Pedralva. bem como constitui um percurso alternativo para o
concelho vizinho. Póvca de Lenhoso. Trata-se de uma via estrutural que integra o esquema viário
concelhio. tal como as variantes do Fojo. Real, Estádio e outras. com tráfego intenso, independentemente
da zona inoustria!, e que teria de ser construida mesmo sem a existência desse polo de desenvolvimento
económico.

Serve também de suporte e acesso de equicamer.tcs variados, como o Clube de Caçadores. bem como

de desenvo:vimentos urbansticos. sobretudo na parte irifecrdo seu peroorsc.

Julgo que não fará sentido. ‘dada a abrangãncia das suas múltiplas funções e o seu carater iminentemente
estrutural, afetar um custo específico parcial da sua construção a um conjunto de industrias, parte delas
ocnstituidas muitos anos após a sua entrada em serviço.

Praça do Municipio - 4700’514 Braga Teef: 2532031 50 Fax 253 01 3337



BRACA

No que respeita ao reforço de infraestrut’jras comolementares. com.,o: reservatório de distribuição de água,que viu a sua capacidade duphcada face á expetativa de consumos industriais significativos, condutaadutora ETAR, etc.. considere tratar-se de equipamentos afetos às redes de distribuição e tratamento deáguas públicas, que se enquadram na estratégia da respetiva entidade gestora para a parcela de concelhoque integra a sua área de infiuéncia. São de resto investimentos recuperáveis no âmbito dos serviços aprestar.

Acresce ao que já foi referido que a criação de uma TEU, embora incluindo no seu cálculo uma parcelacorresporaenre a 50% ao valor da TMU para cada empreendimento considerado, isenta posteriormentetodas as operações da própria TMU na sua totalidade, que se aplicaria caso não houvesse taxa especial.oe!o que. mesmo em termos estritamente financeiros, o ber.eficic para o municipio poderá ser muitoreduzido, podendo não se justificar, mesmo deste ponto de vista, a sua apiicaão.

De facto é razoável concluir que não foram feitos investimentos significativos especificamente para oserviço do Parque Industrial o que, a ter acontecido. poderia justificara diluição desses custos por quantosse instalassem na área assim beneficiaaa, mas apenas se procedeu à requalificação em termos deacessibilidades e equipamentos públicos, da zona nascente do conoelho. á semelhança do queaconteceu, nas últimas décadas. na generalidade das ãreas sob tutela adrrinistrativa do municipio.Sugere-se que. deixando-se naturalmente à consideração superior, seja anulada a TEU formalmenteainda em vigor, devendo, nesse caso, ser objeto de TMU todos os desenvoivimentos urbanisticos emcurso.

Não deixo de alertar para o seguinte: foram gastos pelo munioipio cerca de 360.000,0€ na ligação viáriaentre a via do Alto da Vela e o Parque de Sucatas, permitindo-se assim o escoamento muito direto efacilitado ae vecuios ria zona industrial e anulando-se também toda a incomodidade que a áreahabitacional de Sandim sofria com o permanente recurso aos arruamentos interiores por parte destesveícuos. muitas vezes pesados de mercadorias.
Este valor, que pode ser diretamente associado às necessidades do Parque, poderá aumentar no futurouma vez que a sua estrutura suporte globai está ionge de estar concluida e poderá. ser objeto de novasexigências c’ia natueza e expressão deverá depender do nivei de procura por parte de eventuaisinvestido res.

O Parque não está devioamente programado nem existem projetos de execução da sua estrutura viária erespetivoa equipamentos complementares. Julgo que essa programação deveria ser assegurada pelomun:cipio. ainda que os custos subsequentes de execução devessem caber aos particulares, assimintegrados num projeto diretor para garantia de funcionamento do conjunto final.

Eraga. l5dejaneirode2fll9

-

________________________

____

_____

Proca do Munioioio -b703-m4 Braga 2532031. 53 Fax 253 61 33 B7
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CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA
Dhusãn Adminscrativa

EDITAL N ‘57100

Eng.° Francisco Soares Mesquita Machade. Presidente da Câmara Municipal de

FAÇO SABER QUE, o Executivo Muric:pal em reunião realizada cm 23 do més em
curso, deliberou aprovar o estudo relanve à anircacão da taxa espectal cc urbanização :ceia
re:t:zacâo de infra-es:rarxras _rbaníshcas rea:ivamcn:e ao esnaço indusrha e de
annazenagen: de Sobrenosta e Espinho, taxa essa, que nos rennos do aia0 12°, n ‘3 do
lRc:name:itc respectivo passa a ser dc l250S03 nor cada memc quadrado uc

(arca oruta de construção em pavilhões. escriicrios e outras arcas).

Para constar e devidos efeitos mandei passar este edital e outros de igual teor Que vão
ser aIxados nos lugares ao estilo.

E eu, ‘- Director de Denanamenro dos Sen’iços

Ccn:ra:s. o subscrevi.

Braga e flivisão Admiz:s:rabva da Câmara Municipai. 23 de Março dc 2000.

O Presidente aia Câmara.

/<ÇL_ itX,c

v
- -O v’ -

—_.__-_... c__ ,,_L__ ‘_-j__-__
__L_.,._ _‘_ -
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Reunião de 00/03/23

TAXA ESPECIAL DE URBANiZAÇÃO PARA A ZONA RESPEITANTE AO
PAXQL’E INDUSTRIAL DE SOBREPOSTA - ESPINHO

Do Departamento de Planeamento e O:denamento au brntb*Jd6
consideração do Execunvo o estudo relativo à solicação da taxa especial de
urharizacào pela readração de lrfra-esumias urba:jstcas relativamente ao
espaço árdusáral e de armazenagem de Sohrenos:a e Espinho.

De acordo com esse estudo, compienrenrado com a rio:macão do 5:.
ve:eador 3:. Vi:or Sousa, a taxa especial a aprova: palo uxecunvo nos :e:mos 30
am°. 2Z, nh 3 do ReguioLenro respectivo, devera se: de 1 250.01 por cada mefro
quadrado de ccnsnuçãc área bruta ae conscão em aõc57 scz:ónos e
umas áreas

1
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ESPAÇO IKmUSTRLAL E DE ARMAZENAGEM

DE SOBREPOSTA E ESPINHO A a
4 _L 6,vz JtL

PLANO E TAXA ESPECIAL DE URBANIZAÇÃO -

&,&4 c-’4-’- o4
_-e 4Z J.tÍ,(4s

- 4 .-t p4Face a granoe damensao do espaço inousrraal em ticulu,

cerca dc 60 haccares. e canse crente inp-nrtancia do ccnzuncc de tinida—
-

- .. -.

ces Ineustrlals cxc na pcssIc:riuanes de anstalar, stz:nceu—so cxc

os Serviços de Planeamen:o da Cmara antecipassem urna estruturaco base

para essa ocupaco, por forma a atingir—se os seguintes objectivos

a) referenciar e subordinar a estrutura da oouoaç do :crren nova

via princ mal sua servirã o futuro Clube de Caçadores e que as5ourar5 a
1igaço da Variante do Fojo à E.N. 309 (Espinho, Sobreposta, Pedralva),

e que se propo designar por Via do Alto da Vela.

b) rarautir a litação viãria directc deste Varsue :ndustrial às vias cria—

cIcIas envolventes, evitanco—se atravessarnentos pcr ag oncratos habitacio

nais locais.

o) nrevãr a localização e a construção de urna unIdade de prã—tratazecto

dos afluentes residuais, antes do seu lançarnenro no futuro Colector da

Via ao Alto da Vela que ligarã à Variante dc Fojo.

a) garantir o abastecinento de ãgua ao Parque em condiçàes adequadas às

exisccias desse novo espaço industrial.

Nesse enquadra-sento, Dropoe—se a Cãinara execunar por sua

iniciativa, no ae:bito deste processo, o troço da Via do Alto da Vela na

extensão do terreno do Pjano Industrial (troço lapisado a amareo), equi

pando—o cor a totalidade das infraostrucuras convonientes (cclcc teres de

efluc-ntesre sidueis e de Iguas pluviais, rede de iluminação pãblicr,etc. -

e ainda

— Construir um reservatbrio de ãgua para a distribuição ao Parque e garan

tir o a’cas:eaí:ncco a rartir da ElA da Ponte do Sito.

— localizar e corstru:r uma unidade de pr—tratenento dos efluentes cosi—

duas industriais prãvianeuce ao sou lançamento no colector da Via da Vela.
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CÁMARA MUNICiPAL DL BRAGA

O custo estimado para essas obras a efectuar pela Cmara
de 330.303 ccc.tos.

Analisando—se o ante—projecto do Parque Industrial clube—
rede selo D?O, verifica—se que a taxa média de ocuuaçao superficial do
terreno serã da ordem dos 40%, isto , O.40m2 de construço por cada
ir2 de terreno a lotear. Assim, tende a limara o objectivo de colectar
uma receita da orieic dos 300 000 contos na :ctalidaie dos pavilhbes a
realizar nos bOca (600.000mZ) de terreno destinado para o afeito, chega—

—se au.: valer de 1. 230S001m1 para essa taxa especiei de oroanizaçio

(300 COO 000500/600 000 000m2xO.4O), que todavia poder ainda ser mau

ficiente no caso, ror exemplo, de se vir a a implementar cs Parque de

Sucatas em cerca de lOira cue, como se sabe, tem uma reduzida ocupaço

COO. coostruçoes.

Ira, face is raxas de urbanizaçao em pritica no concelho

de Braga para construçoes industriais ou de armazenageio. as qua:s bene—

lidam de redçies sicnificativas 4 75%) que sempre situam essas taxas

abaixo dos 500500/e2, constata—se que o valor acima encontrado (1.250500/

C bastante elevado, mtsmc tenda—se em conta que a CEsara ir execu

tar algumas- abras estruturantes de apoIo ao Parsue. 3 portanto, sensato—

mente haveri sue moderar—se esse valor.

PrupBe—sa entiu para taxa especial de urbanazaçac um valor

de 1.000$00 por cada metro quadrado de construço (rea bruta de constru—

çic er pavlbces, escrit5rics a outras ireas) . A receita prevrslvel tocai

iri ser er.tio da ordem ios 250.000 contos oa 200.000 contos no caso de se

vir a construir o Parque de Sucatas. Por&c., se se consaderar que as infra—

astruturas que aI irio ser Implementadas pela Cirara, nomeaianeut e o re

forço das condutas da rede de abastecimento de igua e Reservatirio, o aces

so i E.N. 309 e eveotualmcnte o Parcue de Sucatas, revertecac tambim, em

grande inculca, em benefIcio das ropulaçies das amediaçies e dessa zona ele

vada do concalho, roda omitir—se que uma receita dc 200 000 contos, risecas

circunstaritias, s era ainda satisfatcria.
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O DPO orop3e ento a aplicaç3c de urna taxa esrecial de urbe—

nizaçeo zara a zooe resDeitante ao Parque Iudustrai de Sobrepcsza — Espi—

de 1.007500 ozada setro caJrabo de constru;ao.

braga, de :-:arçc cc 1uC

(

O Drector do UPO
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